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Faculdade Adventista da Bahia 

Assessoria Pedagógica 
BR-101, km 197, Capoeiruçu – Caixa Postal 18 – Cachoeira BA 

CEP: 44.300-000 – Brasil  
e-mail: selcr25@gmail.com 

 

ORIENTAÇÕES PEDAGÓGICAS N. 20/2015 

TÓPICO: COMO ELABORAR AS QUESTÕES PARA A PROVA INTEGRADA 

(MULTI/INTERDISCIPLINAR) 

 

1 DIRETO AO PONTO! 

A prova integrada (multi/interdisciplinar) é um instrumento utilizado pela FADBA para 

verificar o crescimento do acadêmico em sua formação inicial. Será implanta oficialmente a 

partir do ano de 2015 para todos os cursos de graduação (bacharelado/licenciatura/tecnólogo) 

em funcionamento. 

A prova integrada terá caráter multidisciplinar, avançando progressivamente para o 

modelo interdisciplinar, do tipo objetivo múltipla escolha. Será aplicada semestralmente a todos 

os estudantes devidamente matriculados na FADBA, em dia e horário únicos, devidamente 

explicitado no calendário acadêmico. Terá o valor de 2,0 (dois) pontos e será um dos 

instrumentos de verificação do rendimento acadêmico em cada componente curricular. 

 

2 A ESTRUTURA DA PROVA 

 A prova integrada será organizada num caderno de questões com itens tipo múltipla 

escolha, dos componentes curriculares/disciplinas cursados pelo estudante num 

determinado semestre letivo.  

 As respostas serão marcadas em gabarito próprio. 

 Cada docente elaborará 5 (cinco) questões referentes aos conteúdos trabalhados em 

sala até a véspera da realização da prova, encaminhando-as para o articulador de cada 

curso, conforme orientações da coordenação de curso. 
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3 O QUE ESSA PROVA TEM QUE AS OUTRAS NÃO TÊM? 

 É preciso lembrar que toda e qualquer prova é um instrumento de coletar dados e 

podemos fazer isso de muitas maneiras, inclusive com itens do tipo objetivo, que é o caso da 

prova de múltipla escolha. Os itens de múltipla escolha são definidos como aqueles que 

permitem ao participante do teste escolher a resposta entre várias alternativas, das quais 

apenas uma é correta (BRADFIELD; MOREDOCK, 1964)1. 

Tais itens têm ganhado visibilidade especialmente por conta dos exames em larga 

escala. No entanto, se tal prova não sofrer a análise correta dos resultados e subsidiar situações 

em sala de aula que melhorem a aprendizagem dos estudantes, não terá sentido ou lugar. Isto 

é, não adianta aferir, medir, examinar, enfim, mobilizar tanto esforço para ficar na simples 

constatação. É preciso mais, é preciso avaliar. 

 Desse modo, ao começar a planejar as questões que comporão a prova tenha em mente 

o cenário maior da sala de aula com estudantes em processo de formação inicial rumo a uma 

profissão. 

 A prova com questões tipo múltipla escolha tem a vantagem de abranger mais 

possibilidades de verificação de um conteúdo. Sua elaboração exige rigor e portanto, não é 

elaborada facilmente. É adequada para grandes quantidades de estudantes, tendo em vista a 

facilidade na correção.  Seus itens ou questões se propõem a medir os conhecimentos, as 

competências e as habilidades que o estudante tem desenvolvido em relação a um determinado 

conteúdo. Isso faz lembrar da interdependência entre objetivos – conteúdos – métodos – 

avaliação, de modo que um impacta diretamente no outro e que todos se constituem num todo 

a ser observado. 

 A prova do tipo múltipla escolha possui uma estrutura padrão assim constituída: 

 

 O suporte é o que motiva ou compõe a situação problema apresentada no item. Podem 

ser: textos verbais, imagens, gráficos, tabelas, tirinhas, charges, etc. 

 O enunciado da situação-problema e comando da resposta que é a instrução da tarefa 

a ser executada pelo estudante. Deve ser expressa de maneira clara e objetiva e pode vir na 

forma de uma pergunta a ser respondida ou frase a ser completada pela alternativa correta. 

                                                           
1 BRADFIELD, James M.; MOREDOCK, H. Stewart. Medidas e testes em educação: introdução à sua teoria 
e prática para os níveis da escola primária e secundária. Rio de Janeiro: Brasil Fundo de Cultura, 1964. v. 
2. 

Suporte Enunciado Alternativas
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 As alternativas são as possibilidades de respostas para a situação-problema 

apresentada. As alternativas dividem-se em gabarito (a única alternativa correta que 

responde à situação-problema proposta) e distratores (as alternativas incorretas à resolução 

da situação problema). 

 Observe um exemplo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4 POR ONDE COMEÇAR? COMO FAZER?2 

 Pelos objetivos que você listou em seu cronograma de aulas. Avalie cada um deles. Se 

eles indicam que o tipo de conteúdo trabalhado é coerente com a proposição da prova. 

 Selecione os conteúdos essenciais e que deverão compor as questões. 

 Cada questão deverá conter a seguinte estrutura: suporte, enunciado da situação 

problema e comando da resposta, quatro alternativas de resposta (1 resposta correta e 

4 distratores – respostas falsas, mas plausíveis). 

                                                           
2 Parte das orientações foram extraídas de:  Guia para elaboração de itens (questões) a partir das Matrizes 
de Referência para Avaliação da Educação de Adultos. Fundação Bradesco. DEPA. Setor de Educação de 
Adultos. 
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 Defina a situação-problema a ser trabalhada no item e elabore o suporte considerando 

a realidade cotidiana de suas turmas.  Tenha o cuidado de tornar o item interessante e 

atrativo aos estudantes. Para tanto, você pode utilizar jornais atuais, revistas, atlas ou 

outros que possam interessar aos estudantes.  

 O enunciado precisa fornecer todas as informações necessárias para que o estudante 

responda ao item. Precisa ser redigido de maneira clara e objetiva, procurando evitar 

que o estudante erre o item porque não compreendeu o que estava sendo perguntado. 

Assim: 

 A compreensão do enunciado deve ser independente da leitura de todas as 

alternativas.  

 O enunciado deve conter apenas dados ou informações funcionais. Expressões 

numéricas, textos, fórmulas, figuras, tabelas etc., só podem ser incluídos se 

forem necessários à resolução do problema proposto. Os elementos 

meramente ilustrativos ou que sejam desnecessários para a resolução da 

situação-problema podem resultar em baixos índices de acerto do item.  

 Termos impessoais devem predominar na redação dos enunciados. Exemplos: 

considere-se, calcula-se, argumenta-se etc.  

 NÃO utilize sentenças como: “Pode-se afirmar que”, “É correto afirmar que” etc.  

 NÃO se aconselha empregar termos negativos, como EXCETO, INCORRETO, 

NÃO, ERRADO, FALSO. Deve-se preferir a formulação de itens positivos.  

 Devem-se evitar termos generalizantes, como SEMPRE, NUNCA, TODO, 

TOTALMENTE, ABSOLUTAMENTE, COMPLETAMENTE, SOMENTE etc.  

 O item deve testar a habilidade desenvolvida pelo estudante e não a sua 

capacidade de memorização.  

 Na hora de elaborar as alternativas, lembre-se que haverá apenas uma resposta correta 

para a situação-problema proposta no enunciado.  

 Os distratores (alternativas incorretas) também precisam de cuidados na elaboração, 

tendo em vista que deverão ser respostas plausíveis, aceitáveis, que podem, inclusive, 

atrair os estudantes com pouco conhecimento do conteúdo ou habilidade não 

desenvolvida, ou ainda, aqueles que tentam adivinhar (ou “chutar”) a resposta correta. 

Os distratores são as alternativas com aparência de resposta correta, mas que são 

inquestionavelmente incorretas em relação ao enunciado, embora seu conteúdo deva 

ser possível, se considerado independentemente do problema formulado no enunciado.  

 Ao elaborar os itens das alternativas considere os seguintes cuidados: 
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 Elabore alternativas que apresentem a mesma estrutura (paralelismo sintático 

e semântico) e sejam igualmente bem construídas.  

 Apresente alternativas com a mesma extensão e a mesma forma de 

apresentação. Esse cuidado evitará que o estudante identifique a alternativa 

correta ou incorreta apenas pela observação do seu tamanho, ou por qualquer 

outra diferença de formato em relação às demais.  

 Aborde os conteúdos com homogeneidade, isto é, as alternativas devem tratar 

da mesma categoria, espécie, abrangência, ordem de grandeza etc. 

 Inclua todas as informações necessárias na alternativa correta, para que não 

haja dúvidas quanto à sua correção.  

 Evite detalhes irrelevantes e conteúdos absurdos. As informações devem ser 

coerentes com o enunciado, com o conteúdo e apresentadas em linguagem 

correta.  

 Evite a repetição de palavras que aparecem no enunciado.  

 Evite afirmações demasiadamente longas.  

 Construa alternativas de maneira a forçar que o estudante recorra ao 

procedimento contido na habilidade proposta, impedindo, portanto, que ele 

acerte o item por exclusão.  

 Ordene as alternativas de maneira lógica (ordem alfabética, cronológica, 

crescente ou decrescente). Isto facilitará a leitura do item e evitará que a 

posição da alternativa correta forneça alguma dica para o estudante.  

 NÃO utilize alternativas como “todas as anteriores” ou “nenhuma das 

anteriores”.  

 Evite que a resposta correta seja mais atrativa do que os distratores.  

 Depois, revise cada item para verificar se os critérios estão adequados. 

 

5 OUTRAS DICAS IMPORTANTES! 

Com relação AOS TEXTOS UTILIZADOS COMO TEXTO-BASE ou como alternativas:  

 Dê preferência a textos oriundos de fontes primárias, originais e sem 

adaptações, fazendo a devida referência à fonte de onde foi extraído.  

 Todos os textos devem vir acompanhados da referência, dentro dos critérios da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).  

 Se o texto não for integral, identifique-o como “fragmento”.  

 Todo texto deve conter o título, ainda que seja “fragmento”.  

 Se o texto sofrer qualquer alteração, identifique-o como “adaptado”.  
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 O tempo de leitura exigido do estudante deve ser levado em consideração. 

Aproveite textos extensos para cobrar mais de um item e, com isso, mais de 

uma habilidade.  

Com relação aos ASPECTOS TEXTUAIS que envolvem a elaboração do item:  

 Verifique a redação e a apresentação do item. Siga as regras de ortografia, 

gramática e sintaxe da norma padrão.  

 Cuide para que os conceitos, fatos, terminologia etc. tenham caráter universal.  

 Elabore itens com vocabulário, objetos e situações conhecidos 

nacionalmente.  

 Utilize pontuação correta. Algumas recomendações:  

o  se o enunciado for uma frase incompleta a ser corretamente completada 

pelas alternativas, estas devem começar com letras minúsculas e terminar 

com o ponto apropriado para a frase (ponto final, interrogação, 

exclamação etc.);  

o caso o enunciado seja uma pergunta, deve terminar com uma interrogação 

e as alternativas devem começar com letras maiúsculas e terminar com 

ponto final;  

o quando o enunciado for uma pergunta e as alternativas forem construídas 

com palavras ou frases curtas incompletas, cada alternativa deve começar 

com letra maiúscula e não apresentar pontuação no final.  

Com relação ao TEMA abordado no item:  

 Evite a abordagem de temas ou a citação de elementos (afirmações, situações, 

usos, exemplos, vocabulário, objetos, informações etc.) que suscitem polêmicas 

ou que possam caracterizar-se como:  

o viés cultural ou discriminação e preconceito em relação a gêneros, etnias, 

profissões, crenças, religiões etc.;  

o apologia a comportamentos e condutas em desacordo com preceitos 

educativos e legais, por exemplo: drogas, bebidas, aborto, crime, arma ou 

incitação à violência e a danos ou destruição de bem público ou privado e da 

natureza;  

o propaganda de produtos.  

 Evite a abordagem de temas controversos entre os próprios especialistas da área.  



7 
 

 Suportes são recursos visuais, gráficos e textuais, tais como: gravuras, figuras, mapas, 

desenhos, tabelas, gráficos, fotos, imagens, textos, entre outros. Nunca devem ser 

usados em caráter decorativo, mas como material de consulta e análise. 

 Uma questão deve informar ao avaliando o que se exige dele e como o mesmo deve 

proceder. 

 As alternativas de resposta devem convidar o estudante a resolver o problema pela 

escolha da resposta correta, por isso, o gabarito precisa ser claro. 

 Evitar o falseamento de afirmações forçado pela inclusão de termos de negação como 

“não”, “tudo”, “todas”, “geralmente”, “apenas”, entre outros; 

 Nas alternativas não se deve misturar assuntos, criar detalhes para falsear, variar o foco, 

introduzir termos dúbios ou controversos, nem palavras que são pistas de resposta. 

 As questões podem ser de alternativas, V ou F, relacionar, etc., mas as respostas para 

marcar em gabarito devem ser de marcar uma única resposta, com alternativas  

A;B;C;D;E. 

 

5 QUE TIPOS DE ITENS SÃO POSSÍVEIS DENTRO DE UMA PROVA DO TIPO MÚLTIPLA ESCOLHA? 

 A literatura da área aponta para dez tipos de itens múltipla escolha. São eles: 

 

 
A escolha do tipo de questão a ser formulada depende da natureza do conteúdo, da 

complexidade da habilidade e do nível de competência que serão avaliados. Vamos ver um 

exemplo de cada como ilustração. Você encontra esses tipos de questões em exames nacionais. 

 

 

RESPOSTA ÚNICA 

Enuncia o problema ou a situação problema na forma de pergunta e apresenta as 
alternativas de resposta. 

 

Resposta única Resposta 
múltipla

Questão de foco 
negativo

Afirmação 
incompleta

Asserção e 
razão

Questão de 
lacuna

Questão de 
interpretação

Questão de 
Associação

Ordenação ou 
seriação

Alternativas 
constantes
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AFIRMAÇÃO INCOMPLETA 

Apresenta o enunciado do problema ou situação problema como uma afirmação a ser 
completada por uma das alternativas. 
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RESPOSTA MÚLTIPLA 

Essa questão representa uma situação contextualizada com afirmativas pertinentes a ela. A 

seguir anuncia o problema ou situação problema na forma de pergunta ou afirmação 

incompleta e apresenta uma chave de resposta. Recomenda-se esse tipo de item quando se 

quer avaliar vários tópicos de conteúdo utilizando uma única questão. 

                 

QUESTÃO DE FOCO NEGATIVO 

Apresenta várias respostas corretas e apenas uma incorreta, que é a solicitada. Esse tipo de 

item deve ser evitado, a não ser que a negativa seja realmente o conhecimento a ser avaliado. 

Isso porque a solicitação da resposta incorreta orienta o aluno para a busca do erro e não do 

acerto. 
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ASSERÇÃO E RAZÃO 

Apresenta duas afirmativas ou asserções que podem ou não ser proposições verdadeiras ou 
corretas, assim como podem ou não estabelecer relações entre si (causa e efeito, proposição 
e justificativa, princípio e justificativa e asserção e razão). Esse tipo de questão é indicado para 
avaliação de habilidades complexas. 
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QUESTÃO DE LACUNA 

Apresenta uma sentença com partes suprimidas para serem completadas com palavras ou 
expressões constantes das alternativas 
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QUESTÃO DE INTERPRETAÇÃO 

A questão é construída com base em texto, gráfico, tabela, gravura, fotografia e outros 
materiais para que o examinado faça interpretações, inferências, generalizações, críticas e 
conclusões. 
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QUESTÃO DE ASSOCIAÇÃO 

(Correspondência, emparelhamento, acasalamento ou combinação). Apresenta elementos 

com alguma ligação entre si, e por isso podem ser associados. 
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QUESTÃO DE ORDENAÇÃO OU SERIAÇÃO 

Apresenta elementos para serem ordenados segundo uma determinada lógica ou critério. 

 

QUESTÃO DE ALTERNATIVAS CONSTANTES 

Certo/errado, verdadeiro/falso, fato/opinião, sim/não. Esse tipo de questão é interessante 

quando se quer avaliar um número significativo de conceitos, fatos e características. 

 

FONTES DE CONSULTA 
 

BRASIL. Guia de elaboração e revisão de itens. INEP, 2010. V.1. Disponível: 
http://www.if.ufrj.br/~marta/enem/docs_enem/guia_elaboracao_revisao_itens_2012.pdf 
Guia de elaboração e revisão de questões e itens de múltipla escolha. Governo de Minas Gerais. 
Disponível em:  http://www.adventista.edu.br/_imagens/area_academica/files/guia-de-elaboracao-
de-itens-120804112623-phpapp01%283%29.pdf 
Guia de elaboração de itens. CAeD. Língua Portuguesa. Disponível em: 
http://www.portalavaliacao.caedufjf.net/wp-content/uploads/2012/02/Guia_De_-
Elabora%C3%A7%C3%A3o_De_Itens_LP.pdf 
Guia de elaboração de itens. CAeD. Matemática. Disponível em: 
http://www.portalavaliacao.caedufjf.net/wp-content/uploads/2012/02/Guia_De_-
Elabora%C3%A7%C3%A3o_De_Itens_MT.pdf 
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